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Resumo: Este artigo, relata o Projeto de Extensão: Alternativas Pedagógicas e Formação de Professores no Ensino Fundamental Público – 3ª edição. Foi desenvolvido, em parceria: FAED/UDESC, CED/UFSC, ASESC e Fórum do Maciço, junto aos docentes e coordenadores pedagógicos de escolas públicas, focalizando  questões sobre as políticas implantadas no ensino fundamental público catarinense. Foram promovidas atividades de extensão, visando contribuir nos processos escolares da prática educativa docente, da avaliação da aprendizagem, planejamento e organização de conteúdos, tendo em vista os altos índices de estudantes em dificuldades de aprendizagem. Além dos encontros de formação, focando áreas de conhecimentos específicos, os contatos com coordenadores pedagógicos e responsáveis pela coordenação do Ensino Fundamental das redes Municipal e Estadual de Florianópolis, foram permanentes. Dadas as características das ações de extensão, voltadas para a realidade da prática pedagógica escolar, em articulação com conhecimentos teóricos da universidade, proporcionou-se participação aos docentes e de estudantes das duas universidades envolvidas nesse Projeto.

I. INTRODUÇÃO        
A experiência de projetos de extensão desenvolvidos nos anos de 2009 e 2012, o primeiro visando buscar alternativas pedagógicas para a superação da aprendizagem de estudantes em situação de fracasso no Ensino Fundamental, e o segundo com a intenção de debater os resultados escolares e a sua relação com a prática docente, contribuíram para o empreendimento, em muitas escolas de medidas para a inclusão de estudantes, que tradicionalmente foram vítimas de processos educativos excludentes. 
Como nos referimos nos Projetos de Extensão elaborados, “alterar esse habitus de ensinar, modificando as estruturas de pensamento e superando o ecletismo metodológico e o hibridismo teórico, em conformidade com Valle (2003), exige um compromisso social e profissional e uma formação sólida.¨ Apesar das muitas tentativas de mudanças nas escolas públicas, o “formato escola” referendado socialmente, permanece resistente. A implantação de novas alternativas tem sido dificultada pela falta de recursos materiais e pedagógicos, e pela dificuldade dos educadores estabelecerem novos parâmetros de produção do conhecimento, em articulação com os saberes e fazeres escolares.
Nesse sentido, temos desenvolvido as atividades de extensão aliadas à formação continuada, envolvendo os docentes e os profissionais que atuam na Coordenação Pedagógica das escolas públicas da Região da Grande Florianópolis. O empreendimento de encontros de assessoria e formação para educadores do ensino público fundamental, têm se constituído em espaços onde os conhecimentos construídos poderão ser discutidos e (re) construídos. Segundo Garcia (1992), “a reflexão coletiva e o aprofundamento teórico sobre apropriação da linguagem escrita levam a compreendê-la como mediadora do processo de aprendizagem nas diferentes áreas do conhecimento”. ( KOCH e HANFF, 2010).
No andamento das Ações de Extensão tivemos como objetivos: realizar encontros de formação para professores e coordenadores pedagógicos das redes municipais de ensino da Grande Florianópolis, com foco nas dinâmicas que envolvem a produção do conhecimento; discutir com equipes pedagógicas e professores das redes de ensino municipais os condicionantes da produção do conhecimento nos meios populares; apresentar informações que ajudem os educadores a refletirem sobre o cotidiano escolar e a produção das desigualdades sociais; discutir a adoção de alternativas que visem a superação de um modelo escolar seletivo e excludente.

A educação no Brasil tem se materializado, historicamente, em campos de tensões e desigualdades sociais. Pesquisadores de diferentes áreas de conhecimento têm apresentado, em seus trabalhos, os demonstrativos dessas desigualdades. Autores como Ferraro (2002), Sampaio (2004), Paro (2001), Zago (2000), apontaram avanços nos processos de democratização da escolarização no Brasil. Porém, os indicadores de reprovação e interrupção escolar continuam. Charlot (2000), Canário (1996), Bourdieu (2002) entre outros estudiosos do fenômeno do fracasso de estudantes da escola pública, evidenciaram que as desigualdades educativas marcam uma visão de mundo, de sociedade. 

Uma mudança nas relações escolares prescinde de uma mudança do modelo escolar. Por isso é importante trabalharmos com as equipes docentes e pedagógicas no sentido de fomentar alternativas viáveis para a melhoria da qualificação das escolas públicas. Investir na formação continuada de equipes de coordenação pedagógica e professores tem sido a nossa intenção maior, nesse Projeto.

II.PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Na execução das ações de extensão, a dialocidade é uma constante, por ser uma forma de atuação que privilegia as relações coletivas, as discussões, trocas de informações e experiências. As estratégias de trabalho, são pensadas como políticas escolares, na interação permanente com sujeitos da comunidade escolar (professores/as, coordenadores/as pedagógicos/as, pais e alunos/as), para num esforço conjunto avançar na reflexão sobre as condições de produção do conhecimento e a busca de alternativas de mudanças. A escolha pela formação continuada tem sido decidida coletivamente.
O desencadeamento da formação tem por base elementos como: a produção do conhecimento (saberes e fazeres escolares e não escolares); o cotidiano escolar e a naturalização das relações de exclusão social e escolar; as especificidades dos sujeitos escolares, tendo em conta os aspectos idade, gênero, etnia e situação sócio-econômica das famílias; os espaços das atividades em sala de aula para apreensão dos processos de organização, construção e aquisição dos saberes escolares, bem como, a análise das concepções, que permeiam na prática educativa, sobre os/as alunos/as em situação de fracasso escolar, bem como as possíveis alternativas pedagógicas.

III. ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO: UMA RELAÇÃO NECESSÁRIA
         As ações de Extensão, propostas para os encontros de formação, resultaram da permanente articulação com as nossas pesquisas sobre reprovação escolar no Ensino Fundamental e os saberes e fazeres escolares (KOCH e HANFF, 2011), desenvolvidas em escolas públicas municipais e estaduais, na forma de estudos exploratórios e de estudo de caso. Os estudos apontaram questões importantes sobre as dificuldades de aprendizagem, que por meio da extensão foram pedagogicamente trabalhadas em processos de formação e qualificação do ensino. Na extensão, estabelecemos formas de cooperação, para que não só a universidade usufrua dos serviços da escola pública, mas também para que os professores da rede de ensino público usufruam das universidades, através do desenvolvimento de programas de formação continuada e de projetos escolares alternativos, nas diversas áreas do conhecimento. Tivemos parceiras importantes na execução deste Projeto, com a UFSC/CED, com a Secretaria Municipal de Educação de Florianópolis, Fórum do Maciço e com a Associação dos Supervisores Escolares de Santa Catarina. 
Portanto, a extensão realizada teve como princípio a troca, o diálogo e a reflexão da prática, como subsídios para a capacitação e a qualificação dos processos de ensino na educação básica e superior. É o contato com a prática, por meio da pesquisa e da extensão que a formação teórica da universidade se concretiza.  Assim, fortalecemos a necessária reflexão teoria x prática, trazendo a realidade da educação básica para o nosso trabalho de docência na universidade.
Com a implantação da política do Ensino Fundamental de Nove Anos em escolas públicas municipais e estaduais de Florianópolis, o ensino e a aprendizagem de estudantes em atraso escolar têm chamado à atenção dos educadores como um grande desafio ,a perseguido. Outro desafio a ser enfrentado, pelos profissionais da escola, é a formação adequada para os docentes, já que a eles são oferecidos pouquíssimos cursos de capacitação em serviço. Diante disso, uma alternativa que vislumbramos é a formação continuada constante na escola. Nesse sentido, os dados sobre a prática pedagógica e sua relação com os resultados da aprendizagem, ajudam a pensar possibilidades de pesquisa e de extensão articuladas com a formação continuada nas escolas de educação básica, em parceria com a universidade. No âmbito da formação nos cursos de licenciaturas, principalmente na pedagogia, as nossas reflexões, têm contribuído para o debate e a avaliação das políticas, que estão sendo implantadas no Ensino Fundamental em escolas públicas municipais e estaduais de Santa Catarina; principalmente no que se refere aos processos de avaliação da aprendizagem, planejamento e organização dos conteúdos nos Anos Iniciais. 
Entendemos que a formação universitária precisa transcender o espaço das salas de aula e dialogar com os educadores das escolas de educação básica, visando dar maior visibilidade e concretude à indissociável e contínua relação teoria-prática. Assim, em conformidade com Antônio Nóvoa
, a formação docente na universidade, pode ser subsidiada em centros de investigação, voltados para as práticas escolares e pedagógicas. Nessa direção, entende-se que a universidade é lugar de debate público das políticas de educação e de apoio à avaliação dos sistemas e às escolas. Tais parcerias, são extremamente necessárias para o conhecimento e produção de novos conteúdos sobre os saberes e fazeres escolares, em busca de alternativas de avaliação, que realmente tenham efeito positivo nos resultados de aprendizagem, de forma a eliminar os processos que tradicionalmente têm se constituído em práticas de exclusão. Para finalizar, citamos Esteban (1999, p. 20):
“Quero ressaltar a palavra “possibilidade”. Não há certeza de que construiremos práticas menos excludentes na escola, mas podemos vislumbrar um movimento neste sentido. Portanto, a possibilidade nos convida ao trabalho, árduo porque desconhecido, de transformá-lo em realidade. A existência da possibilidade nos desafia a buscar alternativas.”
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Foto: Ação de extensão 2012 -  Mini-curso: Ensino e Metodologias de Língua Portuguesa para estudantes em defasagem de idade e de aprendizagem – “Ler e escrever: compromisso de todas as áreas”, Florianópolis. 
REFERÊNCIAS 
BOURDIEU, P. Escritos de educação. Petrópolis: Vozes, 2002.
CANARIO, R. Os estudos sobre a escola: Problemas e perspectivas. In:BARROSO, João (org) O estudo da escola. Portugal: Porto editora, 1996.
CHARLOT, B. Da relação com o saber: elementos para uma teoria. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000.
______. Relações das crianças de classes populares com a escola e o saber. In: CADERNOS DA GRADUAÇÃO. Série Reflexões. Segundo Caderno. Rio de Janeiro, 1995. (mimeo)
_____ . Os jovens e o saber. Perspectivas mundiais. Porto alegre: Artmed, 2001.

FERRARO, Al. Escolarização no Brasil na ótica da exclusão. In: MARCHESI, Á., GIL, C. H. Fracasso escolar: uma perspectiva multicultural. Porto Alegre: Artmed, 2004.

KOCH, Z. M. (UDESC/FAED); HANFF, B. B. C. (UFSC/CED). Alternativas pedagógicas e formação de professores do ensino fundamental público. Projeto de Extensão . Florianópolis, 2010. Universidade do Estado de Santa Catarina, Centro de Ciências da Educação - FAED. (mimeo).
KOCH, Z. M. e HANFF, B. B.C.  Analisando a reprovação escolar em busca de alternativas para as dificuldades de aprendizagem: uma pesquisa em ação na escola – Terceira Edição - Leituras e releituras dos fazeres e saberes escolares. UDESC: Florianópolis, 2011. 


PARO, V. H. Reprovação escolar: renúncia à educação. S. Paulo: Xamã, 2001.

SAMPAIO, M. das M. F. Um gosto amargo de escola: relações entre currículo, ensino e fracasso escolar. São Paulo: EGLU, 2004.
ESTEBAN, Maria Tereza. A avaliação no cotidiano escolar. In: ESTEBAN, Maria Tereza (Org). Avaliação: uma prática em busca de novos sentidos. Rio de Janeiro: DP&A, 1999.
VALLE, I. R. A era da profissionalização: formação e socialização profissional do corpo docente de 1ª. A 4ª. Série. Florianópolis: Cidade Futura, 2003.
ZAGO, N. Processos de escolarização nos meios populares: as contradições da obrigatoriedade escolar. In: NOGUEIRA, Maria Alice, ROMANELLI, Geraldo, ZAGO, Nadir (Org.) ¨ Família e escola: trajetórias de escolarização em camadas médias e populares. Petrópolis, RJ: Vozes, p. 18-43, 2000.

� Mestre do Curso de Pedagogia da FAED/UDESC.


� Acadêmica do Curso de Artes Cênicas do CEART/UDESC.


� Doutora do Curso de Pedagogia do CED/UFSC.


� Cf. Palestra: A formação de professores, a pesquisa e as relações com o ensino de graduação e pós, proferida, no dia 07/02/12, no Centro de Ciências da Educação – FAED/UDESC.





